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INTRODUÇÃO 

A precipitação pluviométrica é uma das variáveis meteorológicas de maior variabilidade temporal e 

espacial, e tem grande importância para a sociedade, por influenciar diretamente as atividades 

humanas, uma vez que tanto os excessos como a escassez ocasionam danos socioeconômicos e 

ambientais significativos (Diniz, 2013; Maiçoba et al., 2017). As mudanças climáticas podem 

acentuar a variabilidade natural da chuva e agravar a ocorrência de desastres climáticos e 

hidrológicos. Dessa forma há necessidade de melhor conhecimento e interpretação das escalas das 

variabilidades pluviométricas. 

De acordo com Costa e Silva (2017), o monitoramento desses eventos de precipitação irregular 

pode ser realizado com a utilização de índices de verificação climática os quais caracterizam os 

períodos secos e chuvosos, para entender o comportamento climatológico de uma localidade, estado 

ou região. 

O Índice de Anomalia de Chuva (IAC) (Rainfall Anomaly Index - RAI) desenvolvido por Rooy 

(1965), permite considerar as variações positivas e negativas nas anomalias pluviométricas, 

auxiliando no monitoramento da precipitação e a realização de comparações do regime 

pluviométrico a partir da série de dados históricos de chuva. Este índice também é utilizado para a 

caracterização da variabilidade espaço-temporal da precipitação na região de estudo (Araújo et al., 

2007; Marcuzzo et al., 2011), com a vantagem do IAC é que, diferentemente de outros índices, ele 

necessita apenas de dados de precipitação e é de fácil estimativa. Araújo et al. (2009) destacam que 

o IAC fornece informação que contribui para estudos de verificação dos impactos do clima global 

sobre a vulnerabilidade da distribuição pluviométrica no planeta.  

A Bacia hidrográfica do Rio Itajaí (BHRI), e em especial a cidade de Blumenau (SC), apresentam 

histórico de ocorrências de desastres naturais, principalmente devido a enchentes e deslizamentos. 

Dessa forma este trabalho teve como objetivo aplicar o Índice de Anomalia de Chuvas para 

Blumenau. 

 

METODOLOGIA 

Foram usados os dados diários da estação pluviométrica de Blumenau (SC), pertencente a Agência 

Nacional de Águas (ANA, 2022), código 02649007. A série histórica utilizada foi do período de 

1945 a 2020. Algumas falhas nos dados foram preenchidas com dados das estações pluviométricas 

existentes no mesmo município. O IAC visa avaliar a frequência com que ocorrem os anos secos e 

chuvosos e a intensidade dos mesmos analisando seu grau de severidade e duração, através das 

equações 1 e 2: 

IAC = 3
P−P̅

M̅−P̅
            para anomalias positivas e                                                      (1) 
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IAC = −3
P−P̅

m̅−P̅
         para anomalias negativas.                                                      (2) 

Sendo: P a precipitação total (mm) do ano que será gerado o IAC;  𝑃̅, a média (anual) da série 

histórica (mm); M̅ a média das dez maiores precipitações anuais da série histórica (mm) e, 𝑚̅ 

compreende a média das dez menores precipitações anuais da série histórica (mm).  

 As anomalias positivas são representadas por valores acima da normal climatológica 

enquanto que as negativas, abaixo da normal climatológica. Também foram levantadas as cotas de 

cheias da cidade de Blumenau (Blumenau, 2022) e relacionados com os IAC para visualização da 

relação do IAC com as enchentes. Foram classificadas as Anomalias de acordo com classificação 

adotada por Araújo et al. (2009). 

 

RESULTADOS 

A precipitação média anual de Blumenau é de 1635,5 mm, com médias mensais variando de 96,1 

mm em setembro a 207,0 mm em janeiro. Na Figura 1 constam os valores de IAC e as cotas das 

enchentes registradas pela Defesa Civil de Blumenau (Blumenau, 2022). Observa-se que os valores 

e IAC variam de -4,4 a 13,6, indicando a ocorrência de anomalias extremamente altas. Dos 912 

meses analisados 42,5% apresentaram anomalias positivas e 57,5 % negativas. 

Pode-se observar ainda na Figura 1 que diversas anomalias positivas coincidem com as ocorrências 

de enchentes, com destaque aos maiores desastres de Blumenau, que foram a enchente de julho de 

1983, quando a cota de cheia atingiu 15,3 m e o IAC foi de 10,0. Outro grande desastre registrado 

em Blumenau foi em novembro de 2008, quando a cota de cheia foi de 11,5 m e o IAC foi de 13,6. 

Naquele mês a precipitação mensal registrada foi e 1001,2 mm, quase que totalmente registrado em 

uma semana. Naquele ano ocorreu um dos maiores desastres naturais registrados em Blumenau, 

onde foram registrados mais de 3000 deslizamentos na cidade (PMB, 2022). Essa aparente 

correlação das anomalias com as enchentes pode estar relacionada com os eventos climáticos que 

causam as grandes inundações e que são afetados pelos fenômenos El Nino e La Niña.  

Existem alguns estudos que mostram relação do IAC com esses fenômenos. Cechi e Sanches (2013) 

concluíram que para o Rio Grande do Sul a aplicação da técnica do IAC demonstrou que os anos 

enquadrados como muito úmidos e úmidos apresentaram boa correspondência com os anos sob 

ação dos eventos El Niño. Já nos anos considerados muito secos e extremamente secos 

apresentaram baixa correspondência com os anos sob ação do fenômeno La Niña. Por outro lado, 

Tavares et al. (2021) concluíram que os resultados comparativos dos modos de variabilidade 

(ENOS e ODP) com o IAC revelaram não haver correspondência com as chuvas de Juiz de Fora 

(MG).  

Na Tabela 1 consta a classificação e frequências do IAC para Blumenau, onde se verifica que 13 

eventos apresentaram anomalia “Extremamente chuvosa”, e destes 9 coincidiram com as enchentes 

relatadas. Nota-se ainda que 10,5% dos meses apresentaram anomalia classificada como “Muito 

chuvoso”, ao passo que 21,4% foram classificados como “Muito seco”. Essa diferença se deve em 

parta a assimetria positiva das séries de chuvas mensais. 

 

Tabela. 1. Classificação e frequência de anomalias de chuva de Blumenau, SC. 

IAC Classificação Frequência absoluta Frequêcia(%) 

> 4 Extremamente chuvoso 13 1,4 

2 a 4 Muito chuvoso 96 10,5 

0 a 2 Chuvoso 279 30,6 

0 a -2 Seco 325 35,6 

-2 a -4 Muito seco 195 21,4 

< -4 Extremamente seco 4 0,4 
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Figura 1 - Índice de Anomalia da Chuva (IAC) e ocorrências de enchentes em Blumenau, SC. 
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CONCLUSÕES 

Com base nas séries mensais de 76 anos de precipitação na cidade de Blumenau, observa-se o IAC 

calculado em intervalo mensal variou de -4,4 a 13,6. Predominam as anomalias negativas (57,5%), 

no entanto os eventos “Extremamente chuvosos” ocorreram em maior número (13) que os 

Extremamente secos (4). A maioria dos eventos com IAC superior a 4 coincidem com registros de 

enchentes em Blumenau.  

O uso do IAC permite resultados mais confiáveis e precisos quanto ao grau de variação das chuvas 

no entorno da normal climatológica, podendo corroborar ao planejamento das cidades para 

minimizar os riscos à eventos extremos. 

 

REFERÊNCIAS 

ANA - AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS E SANEAMENTO BÁSICO. HIDROWEB: (2022) 

“Sistemas de informações hidrológicas”. Available at: <http:// hidroweb.ana.gov.br>. 

ARAÚJO, L.E.; SILVA, D.F.; MORAES NETO, J.M.; SOUSA, F.A.S. (2007). “Análise da 

variabilidade espaço-temporal da precipitação na bacia do Rio Paraíba usando IAC”. Revista de 

Geografia (UFPE), v.24, n.1. 

ARAÚJO, L.E.; MORAES NETO, J.M.; SOUSA, F.A.S. (2009). “Classificação da precipitação 

anual e da quadra chuvosa da bacia do Rio Paraíba utilizando Índice de Anomalia de Chuva 

(IAC)”. Revista Ambiente e Água, v.4, n.3, p.93-110. 

CECHI, L.; SANCHES, F. O. (2013). “O uso do Índice de Anomalia de Chuva (IAC) na avaliação 

do fenômeno do El Niño Oscilação Sul (ENOS) no Alto Uruguai Gaúcho entre 1957-2012”. Revista 

Brasileira De Geografia Física, v.6, n.6, p.1586-1597. 

COSTA, J.A.; SILVA, D.F. (2017). “Distribuição espaço-temporal do Índice de Anomalias de 

chuva para o estado do Ceará”. Revista Brasileira de Geografia Física, v.10 n.4, p.1002- 1013. 

DINIZ, J.M.T. (2013). “Variabilidade da precipitação e do número de dias com chuvas de duas 

cidades distintas da Paraíba”. Holos, v.3, p.171-180. 

MANIÇOBA, R.M.; SOBRINHO, J.E.; GUIMARÃES, I.T.; CAVALCANTE JÚNIOR, E.G.; 

SILVA, T.T.F.; ZONTA, J.H. (2017). “Índice de Anomalias de chuva para diferentes mesorregiões 

do estado do Rio Grande do Norte”. Revista Brasileira de Geografia Física, v.10, n.4, p.1110-1119. 

ROOY, M.P.V. (1965).  “A Rainfall Anomaly Index Independent of Time and Space”. Notos 14, 

43p. 

TAVARES, C.M.G.; CARVALHO, P.M.; OLIVEIRA, T.A.; SANCHES, F.; FERREIRA, C.C.M.  

(2021). “O Uso do Índice de Anomalia de Chuva (IAC) em Juiz de Fora,Minas Gerais”. Revista 

Equador (UFPI), v.10, n.1, p.22-24. 

MARCUZZO, F.F.N.; MELO, D.C.R.; ROCHA, H.M.; (2011). “Distribuição espaço-temporal e 

sazonalidade das chuvas no estado do Mato Grosso”. Revista Brasileira de Recursos Hídrico, v.16 

n.4, p.157-167. 

PMB - PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU. Diretoria de Meteorologia da Secretaria 

Municipal de Defesa Civil de Blumenau. (2022). 

<https://alertablu.blumenau.sc.gov.br/c/institucional>. Acessado em 07/11/2022. 

https://alertablu.blumenau.sc.gov.br/c/institucional

